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PREFÁCIO 
 

 

 O amor é  antés dé qualquér déscriça o, sé é  qué sé 

podé déscrévé -lo, o mais nobré séntiménto qué um 

coraça o é  capaz dé séntir. É  ainda élé a maior 

composiça o dé outros ta o nota véis é nécéssa rios para o 

désénvolviménto da alma. 

 É quando olhos sé éncontram é sé réconhécém; 

coraço és sé afinizam como a naturalidadé do voo das 

borbolétas; a complétudé é  vivida éntré dois sérés; o 

séntiménto profundo é incompara vél é  définido, mas 

qué, por motivos maiorés, ainda na o é  possí vél sér 

récí proco ou vivénciado no témpo, éspaço, ségundo; a 

ménté qué na o ésquécé; o coraça o qué na o voa por éstar 

apénas com uma asa; o horizonté qué so  traz o sorriso do 

sér amado; a voz écoando no som qué o coraça o tanto 

conhécé; o séntido déséjando vivér o séntiménto mais 

profundo é tantas divérsas constataço és, sim, ésta  

définitivaménté instaurado com étérna délicadéza o 

amor no sér qué ama. 

 Désdé o iní cio dé tudo, o amor foi o objétivo da 

criaça o. É os coraço és, uns mais ra pidos ou na o, buscam 

o maior séntido da vida: amar. Alguns éncontram com 

ménos ésforço, outros éncontram é na o podém ao lado 

éstar, ha  ainda os qué séntém qué o grandé amor na o 

ésta  nésté moménto térréno é ha  os qué simplésménté 

vivém sém pércébér qué um dos maiorés propo sitos dé 

um coraça o é  éncontrar o coraça o para sé amar. 
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 É os vérsos qué séguém séra o dé pura 

simplicidadé, da mais pura vérdadé qué um coraça o 

conségué, pélo ésta gio présénté, éxpréssar o amor na 

présénça do sér amado é na ausé ncia do sér qué ama, é 

comprééndér qué podé amar com toda inténsa 

délicadéza é sér amado como o mais nobré séntiménto é  

capaz dé fazér. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Cínthia Cortegoso nasceu em Londrina, no Paraná. 

Formada em Letras Anglo-Portuguesas. Professora de 

Língua Portuguesa e das respectivas línguas 

estrangeiras: Espanhol, Inglês e Italiano. Colaboradora 

cultural da Academia de Letras, Ciências e Artes de 

Londrina. E alguém que começa a compreender o amor, 

começa a compreender a maior essência da vida: amar. 
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A todos os coraço és, pois todos podém amar é, sém 

éxcéça o, sér amados. 
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“O amor é  a mais inéspérada chispa qué étérnaménté 

quéima.” 

(Cí nthia Cortégoso) 
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OS TEUS OLHOS E O MEU OLHAR 

 

 

A noite chegara. 

Então, meu coração 

preparou-se para 

mais uma dor triste: 

a de ainda não poder 

abraçar-te e sentir-te.  

Mas durante a prece, 

deixei-me levar. 

Meu sonho, presente de aflito, 

carregou-me, tão suavemente, 

para reencontrar-te. 

E à minha frente, 

tu estavas. 

Téus olhos… lindos olhos 

que tanto amo; 

tuas mãos... mãos puras e 

bondosas, brancas, amadas; 

téus braços… 

que me enlaçaram 

no abraço mais eterno. 

Assim, fiquei como 

a estrela que brilha 

no céu, cintilando junto 

do maior amor de 

minha vida. 
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Amor, meu eterno amor, 

sentir-te foi a claridade 

diante da escuridão; 

foi o suspiro da vida 

para o recém-chegado; 

foi a mão para o apoio 

frente ao abismo; 

foi a renovação da 

eternidade bendita  

diante dos dias estéreis  

de sofrimento; 

foi a supremacia da 

vida querendo 

mostrar-me que só 

por agora não estamos 

juntos… 

só por enquanto. 

Então, ainda por 

enquanto nos 

éncontramos assim… 

e assim me abraçaste 

com a força renovadora: 

o amor pleno que 

se expande entre 

as dimensões da 

matéria e do espírito. 

Reencontramo-nos pelo sonho, 

só por enquanto. 

Ém brévé, sérémos… nós. 
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Os meus passos estarão 

com os teus na 

simultaneidade do tempo. 

Sorri o sorriso de 

contigo estar durante segundos 

eternizantes. 

Porém te digo que já és parte 

de mim e que respiras pelo meu suspiro, 

que vês pelos meus olhos, 

e que pulsas em meu coração. 

Até breve, amor dos meus dias. 
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À CONCLUSÃO DE NÃO MAIS PODER 

 

 

Esta tarde de outono, 

cujo céu azul e 

o vento ameno sopra, 

me faz lembrar 

da estação que mais amo, 

e chego à conclusão 

de que preciso desaprender 

a te amar, amor meu, 

préciso désapréndér a té éspérar… 

e a passar os dias desejando 

a tua présénça… préciso désapréndér. 

Forçosamente deixar de fazer 

o que me faz inteira e me faz viva. 

Ainda não sei como. 

Mas já sofro 

porque a dor de imaginar este pensamento 

mé causa a profunda fraquéza… 

a debilidade de nem mais poder criar 

o mundo tão nosso, 

talvez um pouco mais meu. 

Meus braços pedem o teu abraço, 

no entanto, preciso também desaprendê-lo 

a querer. 

Meus sonhos buscam teu olhar 

de docilidade da radiante luz. 

Forço-me a desfazer o sorriso mais puro 
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quando conversamos, 

quando em minha solidão, 

apénas tu éstás comigo… 

no pensamento que crio, 

na lembrança que sinto 

e revivo sem soma de vezes. 

Preciso desaprender a ver, 

na tua flor preferida, 

o teu sorriso terno e amoroso, 

preciso não mais querer 

entregá-la às tuas mãos. 

Necessito de uma trégua 

das recordações que me invadem, 

dos acontecimentos desde 

o primeiro dia em que meus olhos 

te perceberam e 

qué méu coração, já assim… sé éncantou. 

Meu eterno amor, 

o teu doce olhar, 

sensível jeito, 

teu suave toque, tudo teu 

são uno em mim, 

no meu pobre ser 

que não é capaz de viver 

mais sém ti… 

não é capaz, sinceramente, 

dé ném mais… jamais… té ésquécér. 
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APENAS ÚNICA VEZ 

 

 

Algumas coisas bastam 

acontécér u nica véz. 

Na o précisam dé répétiço és, 

rénovam-sé por u nico acontéciménto. 

Na o nécéssitam dé évidé ncias, 

sa o complétas, 

ném dé hora marcada, 

lugar définido, 

ném dé préparaça o, 

també m na o carécém dé corés,  

ném dé paisagéns. 

Ha  coisas qué na o possuém 

palavras para sua déscriça o, 

ném énténdiménto sé os 

olhos alhéios 

nunca tivérém vivido. 

Na o ha  como éxplicar, 

na o ha  como quérér vivér, 

na o ha  como planéjar, 

na o ha  como na o séntir 

quando o amor sé aprésénta 

dianté dos olhos 

sob a forma dé um outro olhar. 

É no moménto ém qué isso acontécér, 

milho és dé olhos podéra o déscobri-los, 

mas o coraça o so  réconhécéra  
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aquélés olhos qué ta o naturalménté  

o déspértaram para amar. 
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PELO MENOS UMA VEZ AS QUATRO ESTAÇÕES 

 

Foi bem no início 

de outono que lhe lancei 

o olhar pela primeira vez. 

Estávamos num dos parques 

de Londres, era sábado. 

Algo tanto me despertou, 

talvez fosse sua beleza sutil, 

seu jeito de se encantar 

com as poucas folhas alaranjadas 

que haviam se antecipado a cair. 

Outras vezes voltamos ao parque, 

na verdade, a nos procurar. 

E o amor nos apresentou. 

É sorri… 

Séu sorriso brilhou… 

Começou, então, a nossa felicidade, 

o nosso raio de sol, 

os mais belos luares, 

as mais brandas manhãs 

nascidas das noites 

de dois corações inteiramente amantes. 

O outono quase se findara, 

e o inverno já era presente, 

mas só lá fora, 

pois o nosso coração 

estava em ardente 
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amor revestido pela 

candura dos dias vividos, déscobértos… 

tão eternizantes dias. 

Então, o inverno mais 

irradiou a nossa calidez e 

a felicidade transbordava em nosso ser 

que se tornou uma só para dois corações. 

Como se fora do dia para a noite, 

a primavera agora enfeitava os caminhos 

pelos quais nossa vida passava. 

As mais lindas é coloridas florés… 

pérfumadas… 

conheci nesta primavera 

a qual passei com meu amor, 

reforçando minha razão de viver, 

com quem todos os meus dias 

se transformavam 

nos mais inesquecíveis e 

esperados feriados da alma, 

ao lado de quem se ama. 

O parque se tornou o nosso quintal. 

E houve a mudança de cenário: 

do verão era a vez. 

Os olhos do meu amor 

já não eram a explosão de luz, 

eram mais opacos do que 

os vivenciei. 

Seu sorriso não era amplo, 

mas, sim, contido. 
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E eu estava ao seu lado. 

Nas manhãs seguintes, 

não quisera mais ver 

o azul do céu infinito, 

não se interessara pelas 

flores do nosso jardim, 

não havia mais o séu brilho… 

E na tarde da completude 

de um ano do nosso reencontro, 

o méu amor sé déspédiu dé mim… 

Deixando-me sem horizonte e 

sem piso sob os pés. 

Os seus olhos se fecharam 

sem mais poderem sentir esta vida, 

ném mé séntirém… assim. 

É foi… 

foi para ondé dé lá véio… 

Éu ainda aqui éstou… 

o tempo é exato. 

E na troca de compasso, simplesmente, 

estarei ao seu lado. 

Hoje estou só... 

no parque de Londres. 

Sei que é primavera, 

pois as flores estão radiantes 

e o céu, azul.  
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TÃO TERNO AMOR 

 

 

Tanto me alegra a vida. 

  Amada luz que o amor acende. 

  Nada se apaga com essa energia. 

  Instantes supremos,  

lembrança dos seus olhos. 

  Antigo olhar, renovado amor.  
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O AMOR 

 

 

Como impedir 

o nascimento do amor 

se quando o coração o percebe 

a emoção já está plantada? 

A razão tenta dominá-lo 

escolhendo-o e impondo-lhe 

os atributos viáveis 

para uma vida 

estável e domada. 

Mas viver não é só isso, 

viver também é a implicação 

de situações múltiplas 

e, em especial, 

a de amar e ser amado 

profundaménté… 

até o coração suportar… 

e a alma, 

por sua essência que é a eternidade, 

fundir, em sua composição, 

esse tão amado ser incomparável, 

singular… étérnizado. 
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SALVE-ME, PASSARINHO 

 

 

E os dias podem passar 

e as noites seguirem os dias. 

De um cinza mais claro 

a um gris mais escuro, 

essas serão as cores  

mesmo se o céu for azul. 

E o tempo andará 

como a vida também não para. 

E as flores desabrocham e colorem. 

E as emoções surgem do silêncio e da 

palavra. 

E o coração continua vivo, 

pois a esperança, muitas vezes,  

pulsa em seu lugar. 

E só o horizonte não é cinza. 

E só o passarinho pode voar. 

Então, pedirei a um passarinho 

que me ensine a voar ou 

que me coloque em seu ninho 

para me cuidar com a delicadeza 

e toda a sua pureza. 

Venha, passarinho, venha me levar, 

dar-me comida, 

dar-me carinho 

ou não mais consigo me salvar. 

Venha, passarinho, venha me cuidar, 
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até que um dia a alegria volte... 

a alegria de meus olhos, amor meu, 

a alegria de estar diante do seu olhar. 
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MOMENTOS CRUCIAIS 

    
 Quando mé déi conta, 
 éncontréi-mé séntada na cama. 
 Éstava tonta, mélhor dizér, 
 désnortéada. 
 Éram tré s horas é  

dozé minutos da madrugada. 
 Méu coraça o, acélérado, 
 mélhor dizér, désnortéado,  

aos poucos, voltou a compassar. 
 Inspiréi o ar para vivér, 
 pois, bém da vérdadé, 
 pénséi qué na o mais 
 conséguiria mé avivar. 
 Tudo por causa dé um éncontro. 
 Tudo por causa dé tanto déséjar, 
 fui aondé méu amor sé éncontrava, 
 élé mé olhou... 
 sorriu 
 é na o parou dé mé olhar. 
 Éu, iménsaménté, surprésa, 
 ato nita, féliz é lévé, 
 pois no éncontro ém um sonho 
 apénas sé léva o qué pérténcé ao coraça o. 
 É no méu coraça o éstava 
 a minha précé rogando a Déus, 
 pélo ménos, mais um éncontro, 
 antés dé éu ir ou antés dé élé voltar, 
 so  mais um moménto com méu amor, 
 séna o éu é  qué na o séi sé éstaréi la  ou aqui 
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 quando vingar o novo raio do sol, 
 ou éu é  qué na o séi sé méu coraça o 
 éstara  baténdo sé surgir... 
 na maior das éxpéctativas, 
 é éu pudér, mélhor dizér, assistir  

ao pro ximo é étérno luar. 
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E O AMOR INVADE ASSIM COMO O SOL 

 

 

Como impedir esse amor? 

 Se invadiu meu ser 

 como o sol invade o 

 quarto fechado...  

pela fresta da janela, 

 pelo passar de luz do vidro. 

 Invadiu como a água 

 que entra e avança 

 por espacinhos tão pequenos, 

 no entanto, não há como 

 contê-la, a água é vida, 

 como o amor é vida para a alma. 

 Esse amor invadiu de mansinho 

 com toda discrição cabível... 

 nunca imaginei que seria  

 o que se tornou:  

 a cor da paisagem de meus olhos, 

 o som melodioso arranjado 

 com o supremo rufar do sentimento. 

 Esse amor trouxe a singeleza das 

 mãos mais lindas que já vi, 

 do olhar mais doce que avistei, 

 da calma mais terna que senti.  

 Esse amor trouxe vida  

à vida que sofria viver.  

E o dia quando eu puder 
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 caminhar ao lado...  

serei eu a gaivota mais livre,  

o rio a correr mais cristalino,  

o sorriso puro da felicidade. 
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DESDE ANTES DE MONET 

 

 
 Sénti-mé no témpo 

 ém qué Monét régistrava 

 sua pintura ao ar livré. 

 Por um dia,  

révivi O Desjejum,  

com a émoça o daquélé témpo, 

 com os pa ézinhos francésés 

 é um sorriso dé frénté para mim. 

 O passéio éntré As Papoulas vérmélhas, 

 désci a bém suavé montanha. 

 O Almoço na Relva, 

 parécia, dé fato, qué ésta vamos la . 

 Vi Os Descarregadores de Carvão, 

 passéi pél'A Estação de Saint-Lazare. 

 Apréciéi ainda o mar 

 d'A Casa do Pescador, 

 andéi pél'O Jardim de Monet, 

 arroxéado lila s. 

 So  na o pudé éstar ém Veneza, 

 o Grande Canal. 

 No éntanto, ainda avistéi 

 as Mulheres no Jardim é 

 O Jardim do Infante. 

 A  tardézinha pudé éstar, mais uma véz, 

 ém frénté ao mar 
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 n'O terraço em Sainte-Adresse 

 é dépois tocar os pé s nas a guas... 

 Na Praia em Boulogne. 

 O Passeio foi algo vivo 

 ém um témpo qué 

 na o posso acusa -lo 

 éntré tantos vividos. 

 Os Rastros de Gelo 

 dérrétéram com o témpo. 

 A éssa hora,  

da Impressão, Sol Poente 

 éra a véz. 

 Aparécéu, énta o, o brilho da éstréla  

 Sob os Limoeiros... 

 como sé agora isso tudo fossé, 

 assim també m As Quatro Árvores. 

 Récolhi-mé, voltéi a mim, 

 éstava dé volta. 

 So  pudé révivér cada lugar, 

 pois, ém cada um délés, 

 méu coraça o buscava o séu. 

 Réconhéci os séus olhos 

 ém cada ambiénté visitado,  

 ém tantas vézés ao méu lado... 

 minha alma companhéira,   

 méu docé é u nico amor 

 désdé antés dé Monét. 
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É SEMPRE 

 

 

É o coraça o continua a batér. 

É o sol nascé é sé po é. 

É a lua chéga é sé vai. 

O cé u éscurécé é claréia. 

O jardim florido ésta . 

O jardim florido passou. 

A a gua do rio é  sémpré nova. 

O méu amor... é  sémpré o séu coraça o. 

É o témpo passa... é a vida sé vai. 
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OLHOS DA DOÇURA DO MEL 

 

 

Eu olho para tantos olhos 

 sem ver nenhum deles. 

 Já tenho os seus. 

 São da cor do mel mais 

 doce e puro. 

 Também são calmos. 

 Quando os vi, 

 estavam tristes. 

 Há acontecimentos que,  

mesmo em sua unicidade, 

 jamais serão olvidados. 

 E guardo seus olhos 

 em minha lembrança, 

 fonte da maior riqueza 

 a me consolar. 

 Recordei infinitas centenas de vezes  

o encontro dos seus olhos  

com o meu olhar. 

 Não pude perceber 

 se houve o seu encanto por mim... 

 estava com o coração embevecido. 

 A esperança de ver seus olhos 

 ainda ilumina os meus 

 que tanto querem, mais uma vez, 

 singelamente, olhar e ver sua paz.   
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ENTRE O AMOR E A VIDA 

 

 

Ha  dias ém qué a lémbrança 

 torna-sé dénsa dé tanta 

 saudadé qué alcança. 

 Ha  noités ém qué as oraço és 

 triplicam o séu ciclo 

 para, quém sabé, logo... logo amanhécér. 

 Ha  dias mais longos, 

 ha  noités infinitas. 

Quando os olhos amados 

 na o ésta o pro ximos, 

 tudo é  mais démorado, 

 bém diférénté dé duradouro. 

 É inimagina véis olhos 

 aparécém dianté dé mim,  

 mas apénas os cumpriménto é sigo. 

 É ém méio a  ausé ncia do sér amado, 

 méu coraça o sénté sér 

 mais amor do qué vida, 

 émbora élé précisé comprééndér 

 qué a vida séja o maior 

 gésto dé amor.  
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A MENTE SABE; O CORAÇÃO, ÀS VEZES, DESCONHECE 

 

 

Ter e não ter. 

Algumas vezes se sente ter, 

mas, de outra forma, 

não se tem sentindo. 

O verbo ter 

não seria indicado 

para seres animados; 

no entanto, 

se se refere a sentimento, 

então, tem-se 

mesmo em situação 

ainda efêmera. 

Portanto, quando 

a referência é pessoa, 

ser individual 

e constituído de um universo próprio, 

déssé jéito, não sé tém… sénté-se, 

pois se tiver tornou-se clausura. 

Se a vontade de ter nos braços 

ainda é necessária, 

o ter é energia possuída a se vencer. 

Ah, palavras tão compénétradas… 

Esse discurso tão regrado 

é o da mente se expressando, 

pois o coração quer para si 
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o sér qué ama… 

e os braços, pelo sentimento, comandados, 

querem tanto abraçá-lo… 

e o corpo quer sentir o calor 

e a mais sublime sensação 

dé amar é tér… bém pértinho… o sér 

amado, 

bém pértinho… quém sé ama. 
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EM MAIS UM SONHO, SENTI-ME FELIZ 

 

 

Senti-me com a felicidade 

pura da criança que um dia fui. 

Esse sentimento pueril 

é reconhecido assim, 

por ser intenso e completo. 

Na madrugada anterior 

sonhei com quem amo. 

Estive tão ao seu lado. 

Toquei suas mãos, 

acariciei seu rosto, 

olhei em seus olhos, 

renovei meu amor, 

falei-lhe do meu sentimento 

mais uma vez. 

E os seus olhos me olharam, 

suas mãos afagaram as minhas, 

o seu sentimento 

inundou o meu peito sofrido 

de eterna saudade. 

Mais alguns minutos, 

desse modo, 

nos mantivemos: 

contemplação do ser amado. 

O tempo rompeu o sonho, 

era momento de retornar. 

Voltei para esta vida sem meu amor 
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e ele continuará seus passos assim 

até o dia de me reencontrar. 
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NEM UM DIA SEQUER 

 

 

Uma conversa. 

Foi por meio de uma conversa 

que conheci seus olhos. 

Naquele dia, estavam marejados, 

e sofridos, e tristes, e esperançosos. 

Observei os seus gestos, seu jeito, 

sua voz embargada, 

seu olhar que pedia ajuda, 

e precisava de um abraço, 

um carinho, 

de palavras que pudessem 

confortar sua alma. 

Há tanto tempo isso aconteceu. 

E ainda hoje... amo e sonho e... infinito. 

Lembro-me perfeitamente 

de uma pequenina veia saltada em sua 

testa, 

pela emoção do momento; 

das mãos mais puras e bondosas. 

Meu amor, 

desde essa conversa, 

não há um dia sequer 

que não penso em seu ser; 

nem um dia sequer 

que não me imagino a seu lado; 

nem um dia sequer 
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que não deixo de lhe dizer, em 

pensamento, 

quanto o amo, meu, para sempre, amor 

eterno. 
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EM TRÊS MOVIMENTOS 

 
 
1º Moviménto  −  Éncontro 
 
Ainda na o havia névé, 

 mas éra o coméço do invérno, 

 iní cio dé uma nova éstaça o, 

 é sém éspérar, 

 os séus olhos nascéram 

 no méu dia, na minha vida. 

 No éntanto, sémpré algo surréal 

 é  aguardado pélo coraça o, 

 alia s, nada mais natural 

 o coraça o quérér réalizar 

 o séu mais profundo anséio, 

 ainda inconsciénté. 

 É no méu surréalismo 

 mal podia éspérar 

 éssés olhos ta o lindos... docés 

 qué sérviram dé modélo 

 para as lindas amé ndoas, 

 méus incompara véis olhos améndoados. 

 

 
 2º Moviménto  −  Méio 
 
 Luz qué mé chégou. 

 Dias qué sé mudaram por compléto. 
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 Sorrisos ta o singélos é félizés. 

 Lua. 

 Sol. 

 Chuva. 

 Éstréla. 

 Os simplés dias tornaram-sé  

os mais nota véis 

 dé todos os qué méu éspí rito, 

 até  o dérradéiro éncontro,  

 havia vivénciado. 

 Quanto amor séntido. 

 Quanta complétudé viva. 

 Quanta alégria é luz 

 animando o nosso outono 

 vinculado aos inconta véis invérnos, 

 primavéras bénditas, 

 véro és com tanta térnura. 

 Rogo a Déus por no s. 

 

 
 3º Moviménto  −  Étérnidadé 
 
 É  o qué mais faço: 

 rogar a Déus, amor méu, 

 por mais um amanhécér, 

 um anoitécér, 

 uma éxisté ncia no curso 

 da étérnidadé, 

 na qual, dé fato, 



 
 

42 
 

 na o somos dé ningué m, 

 pois sé assim o fossé 

 na o séria um amor étérno. 

 Somos muito alé m... 

 dois coraço és num so  pulsar. 

 Na o séi a margém qué término 

 ném pércébo a linha té nué 

 dé séu iní cio, 

 portanto, soménté a étérnidadé 

 podé nos abrigar. 

 Na o tivémos o nosso iní cio, 

 mas, sim, o nosso éncontro; 

 tivémos o nosso désénvolviménto, 

 sim, o nosso méio; 

 é agora, amor méu, témos o 

 qué nos conforta é nos séréna, 

 a linha mais cérta nos éncaminhando 

 com o mésmo passo a  étérnidadé 

companhéira... 

 a  nossa docé étérnidadé dé lindos dias, 

 noités, vivérés, mésmo olhar... 

 é dois coraço és qué énténdém 

pérféitaménté 

 a priméira conjugaça o désté nobré vérbo, 

 u nico é sublimé, qué é  o étérno vérbo amar. 
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COMO A FLOR 

 

 

 

É só com um sentimento tão vivo, 

  amoroso, iluminado 

  que o coração se dá conta 

  da nobreza que é capaz de sentir. 
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E O CORAÇÃO SENTIU AS LÁGRIMAS DA DOR 

 

 

No início, o coração, de tanta alegria, 

pulsava, descompassado. 

Ele não havia sentido emoção tão 

intensa como essa. 

Os meus olhos, como a luz da  

estrela mais próxima, brilhavam; 

os pensamentos sonhadores 

já se faziam vistos ao meu coração 

que tanto amor sentira pelo 

ser amado... amado ser dos meus dias. 

E horas somavam-se 

alguns meses com todos os minutos 

tão leves e encantados pelo amor. 

De uma aurora ao novo amanhecer, 

encerrava-se o período de um 

dia... tão apaixonadamente feliz. 

Ah, amor dos meus dias, 

e agora com a mão trêmula 

e com a fraqueza da alma, 

escrevo essas tênues palavras,  

sentimento tão duro 

para o mesmo coração 

que tão completo, por uns meses, se 

sentiu... 

Não sei se minha foi a culpa maior 
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ou se foi mais a sua, 

só sei que a dor é tão 

intensa como a intensidade 

sentida pelo amor de início, 

no entanto, por algum motivo, 

privamo-nos de continuar a senti-lo. 

E agora como retomar a vida 

se me falta a flor mais 

perfumada e linda de  

todos os jardins que plantei? 

Como posso continuar, minha vida? 

Razão mais viva dos meus dias... 
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LEMBRANÇA NO VERSO FUTURO 

 

 

 

Sinto saudadé... 
 dos dias sérénos, émbora a éxtérna 
moviméntaça o sé fazia présénté; 
 das florés dé cor suavé plantadas na 
floréira, mésmo poucas; 
 da lua qué éspérava sér contémplada é 
 das éstrélas qué brilhavam  

até  ém noités éscuras dé chuva; 
 das crianças qué hojé sa o adultas, 
 mas brincaram nos parqués; 
 dos docés simplés émbrulhados 
 com o papél da étérna lémbrança; 
 da alégria da Nona Sinfonia dé Bééthovén 
 qué num amanhécér mé féz déspértar; 
 ainda sinto saudadé dé sua voz 
 como a saudadé dé Bééthovén dos sons 
musicais. 
 Ah, saudadé... 
 dos séus olhos é 
 da sua suavé ma o a mé tocar; 
 saudadé das tardés dé cé u mais rosa, 
 mas ainda assim étérno cé u; 
 do sol dourado é mais duradouro; 
 da primavéra é do véra o; 
 do outono é do quénté invérno; 
 saudadé dé tudo o qué també m éxistia 
 quando os méus passos éstavam ao lado 
dos séus. 
 Éra mais féliz. 
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 No éntanto, ém outro témpo 
 ainda mais o séra , 
 pois sé a étérnidadé é  o témpo régénté, 

quanto mais témpo 
 outras tantas aço és ocorréra o é, 
  quando pudérmos, mais uma véz, 
 éstarémos passo a passo com u nico olhar. 
 Apénas sinto saudadé... 
 é éla significa 
 qué num dado témpo  
 vivi o qué agora na o mé ésquéço dé sonhar. 
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OMO AS FLORES QUE COMPLETAM A PRIMAVERA 

 

 

Fico a pensar como 

poderia me descrever 

neste exato tempo. 

O meu pensamento só cultiva 

uma imagem, a tua. 

Os meus sonhos só se constroem 

se, neles, estiver o teu encanto. 

O meu olhar, mesmo sem estar 

fisicamente diante dele, enxerga 

somente a tua forma, a tua figura, 

a tua beleza... tão tua. 

Meu toque busca a tua face, 

toque de um amor que ainda não havia 

vivido e, 

por tão sublime, quase sem caminho fiquei, 

a não sér o único é mais définido… 

o de assim te amar, meu bem-querer. 
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AUSÊNCIA QUE FAZ ARDER O PEITO 

 
 

De repente, meu coração se descompassa, 

acelera tanto, 

decorrente do sentimento criado. 

Que saudade imensa 

desse amor que ainda não tive, 

e tanto conheço 

e tanto amo. 

A séu témpo é pérmissão… 

Meu singelo e complexo interior 

já carrega este outro coração, 

que um dia, sim, 

poderá me amar. 
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ASSIM POSSO LHE DIZER 

 

 

Pénsando bém, 

na o séi como posso lhé dizér qué 

é  o méu amor. 

Sé lhé dissér... como a gaivota livré, 

até  podéria concordar, pois amor 

vérdadéiro 

ésta  énlaçado péla libérdadé. 

No éntanto, 

continuo a pénsar é  

sé lhé dissér... como os olhos dé uma 

criança, 

també m dévéréi afirmar, 

sa o brilhosos é apaixonantés. 

Como os alpés floridos, 

ja  qué as florés délicadas 

sé étérnizam na dificuldadé das rochas. 

Sé por acaso 

ainda lhé dissér como 

a méiguicé dé 

um filhoté acabando dé 

sé surprééndér com a luz da vida, 

assim també m podé sér. 

É  també m o méu amor 

quando, junto com a 

alvorada, um béija-flor 

mé vém visitar. 
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Como o cé u éscuro apénas 

féito fundo das maravilhosas 

éstrélas milénarés, 

pois brilhantés sa o riquézas indiscutí véis. 

Pénsando ainda mélhor, 

posso lhé dizér qué 

é  o méu amor por 

méu coraça o tanto pulsar 

quando sabé qué téra  

séus olhos a mé olharém... 

mas éssé méu coraça o també m 

conhécé a nécéssidadé da paz... 

a tranquilidadé lhé da  témpo 

para a obsérvaça o. 

Como o priméiro dia dé outono 

porqué o ségundo ja  é  a continuaça o 

do aconchégo alaranjado. 

Como a brisa frésca 

dépois dé um sol éscaldanté. 

Posso lhé dizér qué 

é  o méu amor 

ja  qué ém todas as mélhorés sénsaço és, 

mésmo com sua ausé ncia fí sica, 

éncontra-sé intéiraménté ém mim. 

Posso lhé dizér ainda qué é  mais qué méu 

amor... 

pois das muitas vézés na o séi sé é  o séu  

ou o méu coraça o baténdo ém mim, 

ném séi dizér sé as florés qué véjo 
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sa o vistas por méus olhos ou imagéns 

apréciadas ém séus sonhos...  

docés sonhos qué també m sa o méus. 

Pénsando bém, 

posso lhé dizér qué é  o méu amor 

simplésménté por sér mais parté dé  

mim do qué éu mésma posso séntir.  
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AS MÃOS DA PIANISTA 

 

 

Ao primeiro acorde no piano, 

a vibração do som trouxe-me 

sua imagem pura... 

de dentro, só minha, 

transcendeu a esplêndida verdade 

de seu olhar,  

seu sorriso, 

seu cheiro, 

seu tudo. 

E a pianista tocava; 

eu somente desejava tocar seu rosto 

com a suavidade do pássaro, 

doar-lhe o amor que, 

por uma tônica vez, 

um dia o fiz... 

e seu amor aceitou o meu. 

Hoje, com a música da alma do piano, 

senti que há corações que nos chegam e 

nos vão  

e outros, simplesmente, nos ficam para a 

eternidade. 
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O POEMA DA SÚPLICA DE UM CORAÇÃO 

 

 

Como a delicadeza de um pequeno 

passarinho, 

é assim que quero te sentir. 

Tocar-te com a leveza dos vindouros dias, 

pois nestes presentes, a dor me é 

companhéira… 

há a ausência e a saudade em tudo de ti 

que ainda não pude conhecer. 

Oh, luz dos meus dias, 

estrela da minha noite, 

lua do meu céu, 

onde estás 

além do meu peito? 

Olhar bem de perto teus olhos 

e adentrar o mar de imensa emoção. 

Apreciar tua mão com toque 

mais doce e protetor e entre as minhas 

mãos repousá-la. 

Conhecer o teu cheiro que ainda, 

oportuno, não me foi, 

mas já o pressinto como o mais 

doce ao meu sentido. 

Ouvir a tua voz e 

sorrir, sem motivo mais justo, 
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do que por simplesmente me encantar 

em, de frente para ti, estar. 

Ah, lindo amor que me surgiu 

feito o relâmpago inesperado 

em noite estrelada de luz. 

E a visita da borboleta de cores vivas, 

na manhã seguinte de uma noite aflita, 

trouxe-me um frágil reconforto 

para o aconchego que ainda não tenho. 

Ainda não posso, por horas, apreciar-te, 

também não sou capaz de 

sorrir o sorriso que da alma nasce, 

tampouco mirar o horizonte 

como o caminho dos amantés… 

Não posso, meu amor, 

ainda não posso… 

não posso ainda porque só te tenho 

aqui dentro em meu coração, 

e, às vezes, por tanto não te esquecer 

acabo por mé anéstésiar… 

sem mais poder viver. 

Vem para mim, amor meu, 

enquanto sou alma de tanto amar; 

não me esperes tornar espírito de um 

único amor 

ém diménsão réal, mas também étéréa… 

sem poder, assim, tocar-te e sentir o 

perfume do teu ser. 
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BEM AQUI NO MEU CORAÇÃO 

 

 

Pensei em subir 

a mais alta montanha, 

talvez, assim, pudesse anunciar 

o meu amor...  

o meu sentimento por você, minha vida. 

Pensando bem, não é necessário e 

nem lá você estará; 

então, digo baixinho: te amo...  

pois, na verdade, já está aqui... 

com tanto amor... no meu coração. 
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A DOCE ORVALHADA FLOR 

 
 
Uma péquéna flor 

 possui a grandéza da criaça o. 

 Éssas florés qué variam 

 énorméménté dé éspé cié 

 para éspé cié quérém olhar 

 para o cé u é sé firmarém no cha o. 

 As florés sa o muito sénsí véis, 

 sa o també m conhécédoras. 

 É sabém qué podéra o apénas 

 olhar para o cé u 

 sé firmés éstivérém fincadas no cha o. 

 Détérminam séu éspaço, 

 podém até  ficar um pouquinho 

 apértadas com tantas outras florés, 

 folhas, hastés é caulés. 

 Poré m, sémpré conquistam um lugar. 

 Élas sé méxém até  éncontrarém 

 um pouco dé sol, cé u, dé ar. 

 É quando a a gua chéga, 

 fazém até  contorcionismo 

 para, da a gua, sé bénéficiarém. 

 Nunca sé viu uma flor qué 

 na o fossé bonita, 

 todas sa o docés é lindas. 

 Podém, num moménto, 

 éstar sofridas por alguma intémpé rié, 
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 mas flor é  sémpré éla mésma. 

 É os olhos dé minha alma amada 

 sa o florés com orvalho... 

 é os méus olhos com orvalho 

 brilham nélés. 

 Apénas mé résta, com ésforço, 

 olhar para o cé u é, 

  na oraça o dos méus u ltimos dias, 

 rogar a Déus a libérdadé para,  

com éssa alma, 

 ir é téntar sér uma flor, 

 mésmo qué a mais simplés délas,  

 para éssas duas florés orvalhadas 

 séntirém a vida é a alégria qué ha  

 tanto na o séntém... na o séntém... 

 désdé o priméiro ségundo 

 dé nossa séparaça o.  
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A SABEDORIA DA LUA 

 
 

Cérta noité, sob o cé u éscuro, 

 convérséi com a lua brilhanté. 

 Éscolhi as palavras adéquadas... 

 ném dé mais, ném dé ménos. 

 Quéria mésmo sér sucinta. 

 Téntéi dialogar... na vérdadé, 

 téntéi négociar uma forma 

 mais singéla dé séntiménto. 

 Poré m, a lua simplésménté 

 mé réspondéu qué na o 

 havéria méios dé assim réalizar. 

 Éla mé éxplicou qué sé fossé 

 muito équilibrado sé aproximaria 

 da raza o. 

 É arguméntéi imédiataménté 

 qué antés assim. 

 A lua mé olhou... achou graça 

 dé mim. 

 Mantivé a minha facé mais sé ria 

 olhando para o alto. 

 Na o sou criança... ja  sou adulta, 

 quis parécér. 

 Mas a lua sorriu ainda mais é 

 mé falou qué ém maté ria 

 dé amor, até  mésmo o 

 mais éxpériénté coraça o torna-sé criança... 



 
 

60 
 

 puro, chéio dé vida é iluminado.  

 Ah, énta o també m sorri, 

 pois é  assim qué ja  éstou vivéndo... 

 é  assim qué ja  mé sinto  

é tinha médo dé acréditar. 
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AGORA SOMOS NÓS, MEU AMOR 

 
 
Sém ném imaginar, a surprésa coméçou 

sutilménté. 

Viéram as tí midas é éscassas palavras. 

Nascéu a éspéra por mais alguma convérsa. 

É déssas palavras, 

um séntiménto ta o puro, docé... 

apréséntou-sé a no s. 

É hojé caminhamos péla éstrada com 

florés; 

o nosso horizonté possui a mésma 

paisagém, 

somos no s... na o mais duas almas  

qué da o passos aléato rios... sém déstino; 

agora somos no s... éu é vocé , amor méu. 

O cé u nos olha dé cima é a lua nos brinda 

com sua luz pléna dé vida é félicidadé. 

Simplésménté assim, méu amor, 

agora somos éu é vocé . 
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NA VIDA VIVE O AMOR 

 

 

Como se referir à vida 

sem sentir o amor? 

Este é a plenitude, 

aquela é a razão de tudo. 

Em todas as fases do dia, 

lá está o amor: 

nos primeiros raios do sol, 

na beleza do voo dos pássaros, 

no encontro para o almoço, 

no meio da tarde sob o céu azul, 

na noitinha cheia de brilho, 

no fim da noité…coméço do amor. 

Em cada tomada de imagem, 

o encanto se enquadra. 

Ainda vejo o amor na doçura dos detalhes, 

nos olhos da criança, 

na palavra do ancião, 

na ternura de um abraço, 

na grandeza do consolo, 

no éspétáculo dé vivér… 

com todos os seus atos. 

As cortinas estão abertas e 

o espetáculo é ininterrupto. 

O amor é o reflexo da vida. 

Eles só serão compreendidos 
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quando ele fizer parte dela 

e quando a vida for regida pelo amor. 
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O QUE É O AMOR 

 
 
O amor, por sér o mais 

 sublimé séntiménto, 

 dispénsa a présénça tangí vél 

 do sér amado. 

 A émoça o podé éstar 

 ondé quisér... 

 no témpo préciso... 

 da forma imaginada... 

 dé ma os juntas 

 é com o olhar brilhanté frénté a frénté. 

 No éntanto, talvéz por ainda 

 na o comprééndér o iní cio do 

 amor por intéiro,  

 méu coraça o sofré com 

 a ausé ncia 

 das ma os qué amo, 

 da facé familiar clara, 

 dos olhos cintilantés é térnos, 

 do abraço aconchéganté é compléto, 

 da voz conhécida dé longé, 

 do toqué suavé ém minha facé, 

 do sorriso dizéndo qué mé ama, 

 das palavras mais calmas qué impaciéntés, 

 da pacié ncia ém ouvir minhas palavras... 

 méu coraça o clama por sua 

 présénça, amor méu, 
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 présénça tangí vél, sim, é confortanté, 

 présénça companhéira é réal... 

 dé corpo, ménté é alma. 

 Oh, bosqués dé outono, 

 jardins dé invérno, 

 folhas dé primavéra, 

 cinza dé véra o. 

 Tanto aguardo vér 

 as florés coloridas dé primavéra, 

 o cé u azul dé véra o, 

 os caminhos alaranjados dé outono, 

 a névé énamorada dé invérno. 

 Com la grimas, 

 olho a paisagém do campo frio é cinza 

no horizonté, 

assim como méu coraça o, 

é aguardo comprééndér o qué é  o amor. 

Mas énquanto isso tanto sofro... 

sofro tanto ém na o séntir  

 o calor dé suas ma os, 

 a batida, bém pértinho, dé séu coraça o, 

sofro tanto... é na o mais sofréréi 

soménté quando éu comprééndér  

qué é  o séntiménto qué pérdurara  

até  a infinita linha da étérnidadé. 
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SOBRE MEU PEITO 

 

 

 Despertei-me, 

 na manhã de outono, 

 com sua mão, repousada, 

 sobre meu peito, 

 à altura da batida 

 do meu coração. 

 Os pássaros anunciavam 

 a doce manhã e  

 o céu azul garantia  

o brilho do sol. 

 Nem me atrevi a pensar 

 num movimento, 

 pois sua mão sobre meu peito 

 me dá a razão de eu 

 sonhar, 

 sorrir,  

 amar 

 e a razão mais certa 

 de eu continuar a viver 

 e desejar ver o mesmo horizonte, 

 as mesmas flores brancas, 

 as mesmas estrelas, 

 o mesmo brilho do luar... 

 que os seus olhos buscam, 

 desejar ver sempre esse sorriso... 

 sincero que me faz viva 
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 para a cada amanhecer 

 sentir sua mão leve 

 sobre meu peito ainda a pulsar. 
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MESMO AINDA AQUI 

 

 

É a fé, o bálsamo do perdido coração de 

amor. 

 É a lua, a luz para os inertes olhos se 

erguerem. 

 É o ar, o sopro para os pulmões 

desgastados 

 de tanto suspirar pela dor da sua ausência. 

 Viver porque a esperança é latente no ser. 

 Sofrer quase o calvário da morte nos 

amanheceres... 

 sem ao seu lado poder... 

 Oportunidade por ainda os dois estarmos 

na matéria; 

 infelicidade por, em todos esses janeiros,  

não tocar sua mão,  

não abraçar seus braços,  

não olhar com 

 privacidade os seus ternos olhos e,  

para mim,  

olhos de um amor eterno.  
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TÊNUE 

 

 

O retrato parece vida na lembrança. 

O papel da imagem está gasto, 

mas a mão o acaricia. 

Os olhos lacrimejados 

trazem a saudade 

de não mais por agora 

sentir nos braços o calor... 

mas nasce a alegria 

de que o reencontro 

sé tém na alma… 

para sémpré… 

por toda a vida. 
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OS MESMOS ATÉ A ETERNIDADE 

 

 

O jovem e doce sorriso 

 talvez seja culpado. 

 Sorriu com singeleza e 

 sorriu com tanta graça 

 que disfarçadamente 

 meus olhos buscaram 

 outros olhos que, porventura, 

 para eles, fossem tanta doçura 

 em forma de sorriso e  

 de brilho claro daqueles olhos lindos. 

 Voltei-me... para o sorriso. 

 Susto... felicidade. 

 Veio de mansinho e  

 aguardou alguma palavra. 

 Eu, surpresa, também aguardei. 

 Os nossos sorrisos se encontraram. 

 Nenhuma palavra... 

 Mais um segundo... 

 e palavra nenhuma. 

 Para quê? 

 Quando os olhos se reconhecem 

 nem o mais completo vocabulário 

 seria tão eficiente quanto 

 a certificação de que as 

 janelas d'alma já se certificaram. 
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MAIS UM ENTARDECER 

 

 

Observei mais um pôr do sol 

 de domingo. 

 E em mais esse... 

 não estava a seu lado. 

 A calma desse dia 

 é tão sofrida! 

 Posso ouvir mais alto meu coração. 

 As andorinhas passam em bando, 

 voltam para o aconchego; 

 um ser sempre quer a companhia do ser 

que ama. 

 Eu, meu amor, estou sem lar, 

estou sem mim... 

não estou com você. 
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SEU OLHAR 

 

 

Quando busco séu olhar ém minha ménté… 

em meu sentimento, 

estou em casa, 

sinto-me no lar protegido e aconchegante. 
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OS SINOS AINDA SOAM SUA AUSÊNCIA 

 

 

Saudade! 

 Tão profunda saudade 

 senti na noite... 

 na noite em que a estrela 

 brilhou. 

 E o meu amor, 

 de mim, estava longe. 

 Não pude abraçá-lo, 

 nem falar-lhe 

 quanto o amo, 

 quanto o desejo, 

 com ele, quanto quero 

 compartilhar 

 meus dias... 

 minhas noites... 

 minha vida. 

 A eternidade 

 pode nos apaziguar a dor. 

 Sei que em outro tempo 

 estive com ele. 

 Em prece, com as simplórias palavras, 

 imploro, 

 transbordantes de esperança, 

 mais uma vez... 

 uma vez mais... 

 caminharmos juntos 
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 e para sempre sermos 

 no olhar, no pulsar, no encantador 

momento 

 e, para mim, 

 recuperar, de fato, 

 a razão de na vida estar e querer viver. 
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SORRIR POR VER SEUS OLHOS A ME OLHAREM 

 

 

Olhei... como se olhasse a mais linda flor. 

Toquei... como se toca o mais delicado 

sentimento. 

Sorri... como se enxergasse o anjo branco 

de luz. 

Falei... as palavras mais nobres e amorosas. 

Compartilhei... o meu completo coração. 

Viajei... no seu sorriso tão lindo para mim. 

Cantei... baixinho a música que sua emoção 

ama. 

Planejei... todos os meus desejos ao seu 

lado. 

Escrevi... poemas, poesias e trovas. 

Suspirei... intermináveis vezes pela alegria 

de viver. 

E na vida seu reencontro. 

Agradeci... a Deus o regalo de sua presença 

e tão feliz me deixar  

com seu ar maravilhoso que só 

bem me faz e me descortina para o  

raio de sol dourado que aguarda entrar. 
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SUAVE BRISA POENTE 

 

Como gostaria de ser, pelo menos, por 

hoje, 

a brisa liberta que voa aonde quer; 

assim poderia chegar perto e tocar-té… 

e sentir-té… 

e amar-te. 

Esta é a hora do dia que mais sofro tua 

ausência. 

Este momento, 

a transição entre o dia e a noite, 

intensifica o desespero de ainda não 

sermos nós; 

é quando o raio alaranjado do sol 

aquece e aflora mais e mais o sentimento. 

Ah, méu amor… amor méu. 

Brisa suave da tarde, 

alcance esse alguém que me é a razão de 

viver. 

  



 
 

77 
 

UMA ALMA QUE AMO 

 

 

Terra de casas coloridas e vivas. 

Aqui encontrei minha alma gêmea. 

Há certos pensadores ou comuns filósofos 

que dizem não existir essa definição. 

No entanto, não sei qual referência 

seria melhor para determinar essa alma 

que me encantou, 

... me avivou, 

... me fez descobrir o mais sublime amor 

e tão desprendido 

que só de surgir à minha frente, meu 

sorriso nasce 

e sempre em pensamento lhe digo: 

"Como a amo, alma querida." 

Então, pensando num termo propício, 

apenas um me ocorre e define tão 

completamente. 

Passarei, então, a utilizar por definitivo, 

este:  

Grande amor dos meus dias... 

melhor ainda,  

maior amor da minha vida. 
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AINDA 

 

 

Ainda... 

Ainda com todo esforço 

para te esquecer, 

acabo por reforçar em mim 

tua lembrança,  

selando que tu és a razão 

pela qual viver... quero tanto. 
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A PAISAGEM 

 

 

São as árvores de Monet... 

 ou o sol de Van Gogh... 

 podem ser as cores de Manet... 

 ou, então, os traços de Picasso... 

 todos numa tela 

 cuja paisagem eram os seus olhos 

 vistos pelo meu olhar. 

 Árvores, pois eram frondosos e  

 me protegiam. 

 Sol porque dourados brilhos 

 surgiam a iluminar. 

 Cores... por possuírem definidos tons 

 nas mais variadas retas a se encontrarem 

 em traços fortes, vivos e inteiramente 

sensíveis. 

 Como pode isso? 

 Assim pode ser quando o amor... 

 só o amor desejar nascer 

 a fim de, dois corações, 

 ele... apenas... ele 

 querer completar. 
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COM A BRANDURA DA ESPUMA DO MAR 

 

 

Estou no canto direito 

da janela de meu quarto. 

Avisto o imenso mar, 

as gaivotas... aqui dizem gaviotas, 

a espuma no finalzinho da onda. 

O mar parece respirar: 

enche e esvazia seus pulmões. 

Seu coração continua com a exata batida 

mostrando que a vida é agora, 

momento certo para, com sabedoria, 

viver, sorrir, renascer e 

eternamente...amar. 
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COMO AS FLORES BRANCAS 

 

 

Queria apenas aquelas duas flores brancas. 

Flores que, diante do campo verde, 

estavam sós e inteiramente completas. 

Naquela tarde, as nuvens, claras, 

eram tão próximas e o vento, calmo,  

celebrava o mais feliz dia; 

mas isso foi quando estava 

com meu amor... 

com minha vida... 

com meu sol... 

com minha lua... 

com quem amei... amo... sempre amarei. 

Minhas mãos e as suas se entrelaçaram, 

suaves, e tão eternamente. 

No campo verde, 

as duas flores brancas ainda nascem, 

mas minhas mãos não podem mais 

sentir as mãos do meu amor... 

da minha vida... 

do meu sol... 

da minha lua. 

 

 

Fim 


